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Reflectindo acerca das muitas gerações que foram antes da nossa e dos muitos nascimentos que ocorrem no mundo todos os dias, somos levados a concluir que estamos de passagem por este mundo como todos aqueles que nos antecederam e já não estão entre nós. A Palavra diz-nos que este é o tempo da nossa peregrinação:
1.Crónicas 29:15 – “Porque somos estranhos diante de ti [ó YHWH] e peregrinos como todos os nossos pais; como a sombra são os nossos dias sobre a terra, e não temos permanência”.
Mesmo que o tempo da nossa visitação chegue aos cem anos, que é isso comparado com a eternidade? Ora se somos peregrinos somos então de um outro lugar que não aquele a que nos acostumámos a chamar de nosso lar, no presente. Esta realidade deveria levar-nos a procurar encontrar o verdadeiro lugar a que pertencemos, uma vez que estamos só de passagem neste tempo de vida. Porém, muito poucos param para reflectir acerca do verdadeiro sentido desta visita: Porque é que eu vim ao mundo? Onde estão os nossos avós e os que viveram antes deles? 

A Palavra diz-nos que este é o tempo da nossa peregrinação, pelo que não devemos colocar a nossa esperança de vida no tempo presente, mas antes no tempo futuro de que nos fala Aquele que é Eterno e Todo-Poderoso. Sim, a nossa esperança não pode estar no tempo presente, mas antes no tempo futuro. Ainda que possamos angariar bens terrenos nesta vida, eles não passam de dádivas temporais vindos da Mão de YHWH, a Quem tudo pertence!
Quando compreendemos e aceitamos estas coisas, então faz-se luz no nosso espírito. Confessamos, então, no nosso íntimo, que somos estrangeiros e peregrinos no tempo de vida que YHWH nos concede. E este tempo de vida presente não serve senão para nos instruirmos e ganhar apetência por uma vida e uma condição superior, diferente daquela que hoje temos. Passamos a querer mais e melhor! E isto sucede quando reconhecemos o poder do nosso Criador sobre as nossas vidas presentes e nos entregamos na Sua Mão, para que seja Ele a operar em nós, tudo o que devemos vir a ser, tanto no tempo presente como no futuro eterno, pois agora estamos só de visita.

Tomamos então consciência que a nossa esperança tem de residir somente nas promessas que O Todo-Poderoso fez e continua a fazer aos seres humanos: a vida eterna por Seu Filho Yeshua, a fé que guiou os muitos justos que nos antecederam.

Hebreus 11:13-16 – “Todos estes morreram na fé, sem ter obtido as promessas; vendo-as, porém, de longe, e saudando-as, e confessando que eram estrangeiros e peregrinos sobre a terra. Porque os que falam desse modo manifestam estar procurando uma pátria. E, se, na verdade, se lembrassem daquela de onde saíram, teriam oportunidade de voltar. Mas, agora, aspiram a uma pátria superior, isto é, celestial. Por isso, Deus não se envergonha deles, de ser chamado o seu Deus, porquanto lhes preparou uma cidade”.
Os do passado que colocaram a sua fé nas promessas do Altíssimo foram vilipendiados enquanto viveram como peregrinos neste mundo. Mas viveram com uma esperança que não pôde ser apagada. E, mesmo onde hoje estão, i.e., no pó-da-terra, ainda essa esperança não está morta porque foi guardada pelo Senhor da Vida para um dia lhes dar o prémio supremo: a vida eterna.

Hebreus 11:36-40 – “Outros, por sua vez, passaram pela prova de escárnios e açoites, sim, até de algemas e prisões. Foram apedrejados, provados, serrados pelo meio, mortos a fio de espada; andaram peregrinos, vestidos de peles de ovelhas e de cabras, necessitados, afligidos, maltratados (homens dos quais o mundo não era digno), errantes pelos desertos, pelos montes, pelas covas, pelos antros da terra. Ora, todos estes que obtiveram bom testemunho por sua fé não obtiveram, contudo, a concretização da promessa, por haver Deus provido coisa superior a nosso respeito, para que eles, sem nós, não fossem aperfeiçoados”.
Tal foi o poder da fé que habitou nos seus corações. É essa mesma fé que nos deve governar hoje, pois este mundo não tem nada de bom para nos oferecer. Não nos deixemos aliciar pelas suas seduções pois são efémeras, passageiras também.
Ora vem Mar-YAH. Prepara o nosso coração/mente para entendermos as maravilhas da Tua Lei/Torá, para que vivamos sempre debaixo da Tua graça.
AlleluYAH
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